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Artemisia vulgaris 

Artemisia vulgaris, também conhecida como artemísia, é uma planta 

pertencente à família Asteraceae. É uma planta perene que é nativa de 

regiões temperadas da Europa, Ásia e África do Norte. É também 

amplamente naturalizada em regiões da América do Norte e pode ser 

encontrada em muitos outros lugares do mundo como uma espécie 

introduzida. 

A artemísia é bem conhecida por suas propriedades medicinais e é usada 

em várias tradições de cura ao redor do mundo. Na Medicina Tradicional 

Chinesa, a artemísia é usada para fazer "moxa", que é usada na prática da 

moxabustão. Esta técnica envolve a queima da moxa em pontos específicos 

no corpo para promover a cura e o bem-estar. 

As folhas da artemísia são cinza-esverdeadas, divididas e têm um cheiro 

característico. As flores são pequenas e de cor amarelo-esverdeada. A 

planta pode atingir até 1,5 metros de altura. 

Além de suas aplicações medicinais, a artemísia também é usada em 

algumas culturas para fins culinários. Por exemplo, na Coreia e no Japão, 

as folhas jovens da artemísia são frequentemente usadas em pratos 

tradicionais. 

É importante notar que a artemísia deve ser usada com cuidado e sob a 

orientação de um profissional qualificado, pois pode ter efeitos adversos 

quando usada de forma inadequada. Além disso, algumas pessoas podem 

ser alérgicas à artemísia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Artemísia na moxabustão 

 

A moxa é tradicionalmente feita a partir da planta Artemísia. No processo 

de produção, as folhas da planta são colhidas, secas, trituradas e peneiradas 

até se tornarem uma espécie de lã vegetal. A "lã" de Artemísia é então 

moldada em diferentes formas para uso na moxabustão. Aqui estão alguns 

dos tipos mais comuns de moxa e como eles são preparados: 

 

1. Bastão de Moxa ou Cigarro de Moxa: Este é o formato mais 

comum de moxa. A "lã" de Artemísia é enrolada em um papel 

especial para formar um bastão que se assemelha a um charuto. Este 

tipo de moxa é usado para moxabustão indireta, onde a moxa é acesa 

e mantida próxima à pele do paciente. 

 

2. Cone de Moxa: A "lã" de Artemísia é moldada em pequenos cones. 

Estes cones podem ser colocados diretamente sobre a pele para 

moxabustão direta, ou colocados sobre um meio (como uma fatia de 

gengibre ou sal) para moxabustão indireta. 

 

3. Moxa em Rolo: É uma forma cilíndrica de moxa que é usada 

principalmente com um suporte de moxabustão. O rolo é colocado 

no suporte e acesa, e o calor é então direcionado para o ponto de 

acupuntura. 

 

4. Moxa Adesiva: São pequenos cones de moxa que vêm com uma 

base adesiva para facilitar a aplicação no corpo. 

 

5. Moxa em Pó: A "lã" de Artemísia é moída até virar um pó fino, que 

pode ser usado em aplicações especiais, como em agulhas de 

acupuntura. 

 

Para conservar a moxa, é melhor mantê-la em um local fresco, seco e 

escuro para evitar a umidade e a deterioração. Além disso, a moxa deve ser 

mantida fora do alcance das crianças e longe de materiais inflamáveis por 

razões de segurança. 

 

 



 

 

Segurança e Ética 

A segurança e a ética são questões fundamentais na prática de qualquer 

modalidade terapêutica, incluindo a moxabustão. Aqui estão alguns pontos 

importantes a serem considerados: 

1. Higiene e Limpeza: A área de tratamento deve ser limpa e 

higienizada, assim como as mãos do terapeuta. Qualquer 

equipamento usado, como suportes de moxabustão, deve ser limpo e 

desinfetado após cada uso. 

2. Precauções durante o Tratamento: Dado que a moxabustão 

envolve o uso de calor, é essencial evitar queimaduras. O terapeuta 

deve sempre monitorar a reação do paciente ao calor e ajustar a 

distância ou o tempo de aplicação conforme necessário. Além disso, 

é importante garantir uma ventilação adequada na sala de tratamento, 

pois a moxabustão pode produzir fumaça e odores. 

3. Consentimento do Paciente: Antes de iniciar o tratamento, o 

terapeuta deve explicar o procedimento ao paciente, incluindo os 

possíveis benefícios e riscos. O paciente deve dar seu consentimento 

informado antes de iniciar o tratamento. 

4. Contraindicações: A moxabustão tem várias contraindicações. Por 

exemplo, não deve ser usada em pacientes com certos tipos de 

condições de pele, em áreas do corpo onde a sensação está 

diminuída, ou em pacientes que estão muito fracos ou debilitados. O 

terapeuta deve sempre realizar uma avaliação completa antes de 

iniciar o tratamento. 

5. Confidencialidade: O terapeuta deve respeitar a privacidade do 

paciente e manter todas as informações compartilhadas durante o 

tratamento confidenciais. 

6. Prática Profissional: O terapeuta deve se manter atualizado com os 

últimos desenvolvimentos e pesquisas em moxabustão e Medicina 

Tradicional Chinesa, e deve buscar sempre aprimorar suas 

habilidades e conhecimentos. 

7. Respeito pela Dignidade e Autonomia do Paciente: O terapeuta 

deve tratar cada paciente com respeito e dignidade, e deve respeitar 

sua autonomia em tomar decisões sobre seu próprio cuidado de 

saúde. 

Lembrar que esses princípios são diretrizes gerais, e cada país ou região 

pode ter suas próprias regras e regulamentos específicos em relação à 

prática da moxabustão e outras terapias da Medicina Tradicional Chinesa. 


